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Num mundo complexo, conectado e  controverso, a  União Europeia continua plenamente empenhada no multilateralismo e  na 
ordem mundial assente em regras, em cujo centro se encontram as Nações Unidas, na promoção da paz e da segurança e no 
desenvolvimento de parcerias estáveis, defendendo simultaneamente os direitos e liberdades universais. Este compromisso faz da UE 
uma parceira fiável e previsível de países e organizações em todo o mundo, seja em relação ao Acordo de Paris sobre o Clima, aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas, ao Tribunal Penal Internacional, ao Tratado de Não Proliferação 
das Armas Nucleares ou ao Plano de Ação Conjunto Global.

A União Europeia é quem mais investe na construção de relações internacionais sólidas, estabelecendo parcerias económicas 
estratégicas com os principais intervenientes em todo o mundo.

Representa também um grande poder comercial, sendo a maior parceira comercial de quase todos os países do mundo. Durante 
o mandato desta Comissão, a UE celebrou acordos comerciais com 12 países, incluindo o Japão, o Canadá e vários países africanos. 
A UE é também a principal proveniência e o principal destino dos investimentos diretos estrangeiros no mundo.

A UE estabeleceu o Plano de Investimento Externo para apoiar países em África e na sua vizinhança na mobilização de 44 mil milhões 
de EUR em investimentos até 2020.

«Existe uma forte procura de Europa em todo o mundo. A Europa deve deixar de ter um papel secundário 
nos assuntos/nas questões mundiais; deve ser interveniente, um dos arquitetos do mundo de amanhã.»

Jean-Claude Juncker, presidente da Comissão Europeia, Discurso 
sobre o Estado da União, 12 de setembro de 2018

Uma União Europeia mais forte 
na cena internacional

PARA UMA UNIÃO MAIS UNIDA, MAIS FORTE E MAIS DEMOCRÁTICA

Maio de 
2019
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EXPORTAÇÃO DE ESTABILIDADE E PROMOÇÃO DA PROSPERIDADE NOS BALCÃS OCIDENTAIS

A União Europeia tem renovado os seus esforços para assegurar a estabilidade na sua vizinhança. Mediante uma política de alargamento 
firme e credível, a UE exporta estabilidade e promove a transformação política, económica e social nos Balcãs Ocidentais. Nos últimos 
anos, verificou-se um impulso significativo nas relações UE-Balcãs Ocidentais, inclusivamente através de desenvolvimentos históricos, 
que denotam reconciliação, relações de boa vizinhança e  cooperação regional. Entre os desenvolvimentos históricos, assinala-se 
o  Acordo de Prespa, alcançado por Atenas e  Escópia em junho de 2018, sobre a  resolução das diferenças entre os dois países, 
nomeadamente sobre o nome do país vizinho da Grécia [diria eu], resolvendo um dos conflitos mais antigos da região.

Por outro lado, em 6 de fevereiro de 2018, a Comissão apresentou uma nova estratégia para uma perspetiva de alargamento 
credível e um maior empenho da UE nos Balcãs Ocidentais. A  estratégia define as prioridades e os domínios de cooperação 
conjunta reforçada, abordando os desafios específicos que a  região dos Balcãs Ocidentais enfrenta, em especial a  necessidade de 
reformas fundamentais e de boas relações de vizinhança. Os progressos na 
via europeia são um processo e um objetivo baseado no mérito, que depende 
dos resultados concretos alcançados por cada país.

A estratégia definiu também ações específicas, que a  UE empreenderá 
nos próximos anos para apoiar os esforços de transformação dos Balcãs 
Ocidentais em domínios de interesse mútuo. A Comissão está a aplicar estas 
iniciativas emblemáticas, que incluem, por exemplo, o  investimento de 
700 milhões de EUR que mobilizará 2,4 mil milhões de EUR para as ligações 
rodoviárias e ferroviárias, bem como para as redes de eletricidade ou para 
a abolição das tarifas de itinerância nos Balcãs Ocidentais.

© União Europeia
Fotografia de Alto Representante, comissário Johannes Hahn, do primeiro-ministro primeiro-
ministro grego, Alexis Tsipras e do da Macedónia do Norte, Zoran Zaev

ESTREITAR OS LAÇOS COM A NOSSA VIZINHANÇA — A LESTE

Através da Parceria Oriental, a União Europeia contribuiu para a criação de 10 000 postos de trabalho, a formação de 20 000 pessoas 
e a concessão de mais de 100 000 empréstimos a empresas. Melhorámos o acesso aos serviços jurídicos gratuitos, investimos nas 
ligações de transporte, promovemos a igualdade entre homens e mulheres e ajudámos milhares de estudantes a circular entre a Europa 
e a região da Parceria Oriental. Além disso, acordámos no cumprimento de 20 objetivos em 2020, o que beneficiará a vida quotidiana 
dos cidadãos, em quatro domínios prioritários: uma economia mais forte, uma governação mais forte, uma conectividade mais forte 
e uma sociedade mais forte.

Aumento de 50 % do comércio entre 
a Ucrânia e a UE em 2018, em relação 
a 2015, ano anterior ao do início da 
aplicação do acordo.

Em 2018, 27 % das trocas 
comerciais da Geórgia foram efetuadas 
com a UE, que é uma parceira comercial 
importante desse país.

Entre 2014 e 2018, as importações 
da UE provenientes da Moldávia 
aumentaram 62 %.

Recentemente, a  UE concluiu um novo acordo com um dos seus parceiros orientais, a Arménia, estando as negociações para um 
novo acordo com o Azerbaijão a avançar a bom ritmo e as negociações sobre as Prioridades da Parceria com a Bielorrússia prestes 
a concluírem-se.

A União Europeia manteve a sua unidade e posição de princípio nas suas relações com a Rússia. As sanções económicas, bem como as 
proibições de viagem e o congelamento de bens de pessoas e empresas, estão em vigor há quase 5 anos, devido à anexação ilegal da 
Crimeia pela Rússia, à não aplicação dos acordos de Minsk e às suas ações para pôr em causa a integridade territorial, a independência 
e a soberania da Ucrânia.

Os países da Vizinhança Oriental beneficiam do Plano de Investimento Externo, que se baseia na experiência adquirida pela Comissão 
Europeia na implementação de mecanismos de investimento regionais. Desde 2008, a  Facilidade de Investimento da Política de 
Vizinhança utilizou 2 mil milhões de EUR de subvenções para mobilizar mais de 16 mil milhões de EUR através de parcerias com as 
instituições financeiras internacionais. Os projetos já apoiados pela UE serão reforçados com a ajuda do Plano de Investimento Externo 
e serão financiados novos projetos.



ESTREITAR OS LAÇOS COM A NOSSA VIZINHANÇA — A SUL

Na vizinhança meridional da UE, foram acordadas prioridades de parceria com o Líbano, a Jordânia, a Argélia e o Egito, nas quais se 
incluem a promoção da democracia, o Estado de direito, o respeito pelos direitos humanos, o desenvolvimento económico e a coesão 
social.

Em setembro de 2016, a UE reforçou o seu apoio à Tunísia, com o lançamento da Parceria UE-Tunísia para a Juventude, tornando-se, 
assim, a Tunísia no primeiro país árabe a participar plenamente no Programa de Investigação e Inovação Horizonte 2020 da UE e a 
associar-se ao programa «Europa Criativa».

Na Síria, oito anos após a eclosão do conflito, a situação mantém-se crítica, contando-se por milhões os sírios deslocados e necessitados 
de proteção e de assistência humanitária. A UE desempenha um papel de liderança no apoio aos refugiados sírios, aos requerentes 
de asilo e às comunidades de acolhimento, dentro e fora da Europa — desde 2011, foram afetados à ajuda humanitária e ao 
desenvolvimento quase 17 mil milhões de EUR. Em março de 2019, a UE acolheu, pela terceira vez consecutiva, a Conferência de 
Bruxelas sobre o apoio ao futuro da Síria e da região. A conferência renovou o apoio da comunidade internacional a uma solução política 
duradoura que ponha termo à crise síria e abordou as questões humanitárias mais graves que afetam os sírios no interior do país, bem 
como os refugiados e as comunidades de acolhimento, em especial na Jordânia, no Líbano e na Turquia. Foram prometidos 8,3 mil 
milhões de EUR para 2019 e 2020, representando a contribuição da UE cerca de dois terços do total.

NA SÍRIA NO LÍBANO

Cerca de 7 milhões de pessoas receberam cuidados de saúde, 
incluindo cuidados infantis e de maternidade. 

Mais de 170 000 refugiados beneficiaram de serviços de 
proteção. 

Cerca de 5 milhões de sírios receberam ajuda alimentar para 
satisfação das suas necessidades diárias. 

Mais de 375 000 libaneses e sírios beneficiaram de serviços de 
saúde. 

Cerca de 9 000 agricultores sírios receberam apoio para 
o relançamento da produção agrícola, bem como subvenções 
para a criação de empresas. 

Cerca de 125 000 crianças libanesas e sírias tiveram acesso 
à educação.

NA JORDÂNIA NA TURQUIA (através do Mecanismo em Favor dos Refugiados)

650 000 refugiados sírios, na sua maioria mulheres e crianças, 
receberam assistência médica, alimentar e de base, apoio 
à preparação para o inverno, abrigo, água e saneamento, apoio 
psicossocial e proteção. 

Cerca de 1,5 milhões de pessoas puderam satisfazer as suas 
necessidades básicas através da Rede de Segurança Social de 
Emergência (RSSE). 

Mais de 400 000 jordanos e sírios e mais de 12 000 famílias 
terão acesso a água corrente e potável e um melhor acesso 
aos serviços de saneamento até ao final de 2019. 

635 000 crianças sírias refugiadas têm acesso à educação, 
tendo sido construídas 125 escolas de estrutura sólida e 50 
prefabricadas. 

Mais de 163 000 crianças sírias foram matriculadas em 
escolas públicas e jardins de infância. 

As famílias de mais de 470 000 crianças refugiadas receberam 
apoio financeiro para a educação através do Programa de 
Transferências Condicionais de Dinheiro para a Educação (CCTE).

A UE analisa constantemente as preocupações estruturais e as necessidades emergentes na região. Devido à crise prolongada na Líbia, 
a UE intensificou a cooperação com parceiros internacionais, inclusivamente no quadro do grupo de trabalho conjunto União Africana–União 
Europeia–Nações Unidas para acelerar as ações na Líbia e ao longo da rota migratória, a fim de proporcionar proteção e aumentar o retorno 
humanitário voluntário, bem como a reintegração e a reinstalação de migrantes vulneráveis. Paralelamente, a UE continua a satisfazer as 
necessidades da população líbia mediante iniciativas para promover o desenvolvimento socioeconómico dos municípios líbios.

UMA NOVA ERA DAS RELAÇÕES DA UE COM ÁFRICA

Em setembro de 2018, o  presidente Juncker propôs o  aprofundamento das relações económicas e  comerciais da UE com África 
através de uma nova Aliança África-Europa para o Investimento Sustentável e o Emprego. O objetivo desta aliança é elevar 
a parceria da UE com África ao nível seguinte, com base nos compromissos assumidos na Cimeira União Africana—União Europeia de 
Abidjã, em novembro de 2017. Para o efeito, a Comissão propõe o estímulo ao investimento, a atração de mais investidores privados, 
o apoio à educação e ao desenvolvimento de competências com vista a garantir a empregabilidade, bem como o fomento do comércio 
e a melhoria do clima empresarial. A UE já é o primeiro parceiro comercial de África, no domínio do investimento estrangeiro e do 
desenvolvimento. A Aliança África-Europa para o Investimento Sustentável e o Emprego é apoiada pelo orçamento da UE, para a qual 
a África é considerada uma região prioritária.

Aliança África-Europa: 4 vertentes de ação

Investimentos estratégicos 
e criação de emprego

Investir na educação 
e adequar as competências 

aos postos de trabalho

Contexto empresarial 
e clima favorável ao 

investimento

Integração económica 
e comércio



LIDERANÇA NA COOPERAÇÃO MUNDIAL, NA RESPOSTA A SITUAÇÕES 
DE CRISE E NA RESOLUÇÃO DE CONFLITOS

A UE desempenha um papel importante na diplomacia, na promoção 
dos direitos humanos, na cooperação para o  desenvolvimento, na ajuda 
humanitária e no trabalho com organizações multilaterais. Os interesses da 
UE são representados em 140 países pelas suas delegações.

A UE continua a  ser, de longe, a  maior doadora de ajuda pública ao 
desenvolvimento. Com 74,4 mil milhões de EUR em 2018, a UE mobilizou 
mais fundos do que o resto do mundo.

Em 2018, a ajuda humanitária da UE chegou às pessoas mais 
necessitadas em mais de 90 países, incluindo a Síria, o Iémen, 

a Venezuela, Mianmar e o Bangladeche.

A UE é a maior doadora de ajuda ao 
desenvolvimento e de ajuda humanitária

A execução do Plano de Investimento Externo da UE está no bom caminho. Com a utilização da garantia do orçamento da UE 
e da combinação de subvenções com empréstimos, espera-se que o Plano de Investimento Externo mobilize 44 mil milhões de 
EUR de investimento público e privado suplementar em África e na vizinhança da UE até 2020. Foram já mobilizados desta forma 
37,1 mil milhões de EUR para investimentos. Além disso, a UE comprometeu-se a consagrar mais 300 a 350 milhões de EUR por ano 
à consolidação do ambiente empresarial e  do clima de investimento. A Comissão Europeia e  as delegações da União prestam 
assistência técnica à  conceção, em conjunto com instituições financeiras, de projetos sustentáveis e  financeiramente viáveis e  na 
atração de potenciais investidores.

O PIE foi concebido para atrair mais investimento, em particular de empresas e investidores privados em África e na vizinhança da UE, 
com o objetivo de reforçar as nossas parcerias e contribuir para o cumprimento dos objetivos de desenvolvimento sustentável, ajudando 
a erradicar algumas das causas profundas da migração.

África é a região do mundo que tem a população mais jovem, pelo que o acesso à educação é da maior importância. O programa 
Erasmus+ já apoiou mais de 22 600 intercâmbios de estudantes e profissionais entre a Europa e África.

Em apoio da Zona de Comércio Livre Continental Africana, a perspetiva a  longo prazo é a criação de uma zona de comércio livre 
a nível continental, entre a UE e África. Entretanto, são já 52 os países africanos que beneficiam de um acordo comercial, de um 
acordo de parceria económica (APE) ou de um regime comercial (o regime «Tudo Menos Armas» e os dois Sistemas de Preferências 
Generalizadas — SPG normal e SPG+), através dos quais a UE concede acesso privilegiado ao seu mercado. Estes países pagam menos 
direitos – ou direitos nulos – sobre as exportações para a UE, o que lhes proporciona um acesso vital ao mercado da UE e contribui para 
o seu crescimento.

A UE investiu igualmente em parcerias específicas com a União Africana e as Nações Unidas. Estas iniciativas abriram caminho 
ao reforço da cooperação na gestão da difícil situação dos refugiados e dos migrantes na Líbia, mas também ao reforça da paz e da 
segurança na região.

Além disso, a fim de combater as causas profundas da migração irregular, o Fundo Fiduciário de Emergência da UE para 
África (4,2 mil milhões de EUR), através de 193 projetos, colmata lacunas de competências, melhora a empregabilidade através da 
formação profissional e apoia a criação de emprego e de oportunidades de emprego por conta própria, centrando-se no reforço das 
micro, pequenas e médias empresas.

Fonte: OCDE, abril de 2019
dados 2018, UE = UE e seus Estados-Membros

Principais resultados esperados da Aliança África-Europa nos quais se têm registado progressos

•	O investimento por 
meio da Aliança criará 
até 10 milhões de 
postos de trabalho em 
África nos próximos 
cinco anos.

•	24 milhões de 
pessoas passarão a ter 
acesso a estradas 
praticáveis durante 
todo o ano graças 
aos investimentos por 
nós mobilizados para 
infraestruturas de 
transportes.

•	105 000 estudantes 
e docentes 
universitários 
beneficiarão do 
programa Erasmus+ 
até 2027.

•	750 000 pessoas 
beneficiarão 
de formação 
profissional para 
aquisição de 
competências.

•	30 milhões de pessoas 
e empresas terão acesso 
a energia elétrica graças aos 
investimentos mobilizados 
pela UE no domínio da 
energia de fontes renováveis 
e ao aumento de 5 GW da 
capacidade de produção.

Maior doadora mundial de ajuda pública ao 
desenvolvimento

57% 
74 mil milhões

22% 
29 mil milhões

9% 
12 mil 
milhões

4 mil 
milhões

4 mil 
milhões

8 mil 
milhões

3% 3% 3%

Outras



Em conjunto, a UE e os seus Estados-Membros têm o segundo maior orçamento de defesa a nível mundial, a seguir aos EUA. Com 
o  lançamento da Cooperação Estruturada Permanente em 2018, 25 Estados-Membros comprometeram-se a  trabalhar e a elaborar 
projetos em conjunto.

A União Europeia e seus Estados-Membros trabalham nas formas de exploração do potencial dos Tratados em vigor, a fim de aumentar 
a utilização da votação por maioria qualificada, mantendo, simultaneamente, uma cultura de construção de consensos na UE, e de 
permitir uma atuação rápida e enérgica da UE nas questões externas, quer se trate da imposição de sanções, de diálogo sobre o respeito 
pelos direitos humanos ou de decisões das missões civis.

Enquanto principal interveniente no desenvolvimento, a UE contribuiu significativamente para a adoção da Agenda 2030 das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento Sustentável e está empenhada em conduzir a sua aplicação em todos os setores de intervenção. 
Por exemplo, a UE ajudou dezenas de milhões de pessoas a melhorar a sua segurança alimentar, proporcionou um ensino de elevada 
qualidade, melhorou a saúde das pessoas ou promoveu a paz e a estabilidade.

A UE ocupa também uma posição dianteira na resposta internacional às necessidades de proteção civil, ajudando a coordenar 
o  fornecimento de bens essenciais na sequência de várias catástrofes naturais ou de outras crises em todo o  mundo. Em 2018, 
o Mecanismo de Proteção Civil da União esteve na vanguarda da canalização da assistência vital em crises como as do surto de ébola 
na República Democrática do Congo, dos furacões nas Caraíbas ou dos incêndios florestais que afetam a Europa e as regiões vizinhas.

A UE é um fator de segurança mundial, estando empenhada na resolução de vários conflitos em todo o mundo. Desempenha 
atualmente 16 missões militares e civis, nas quais estão envolvidos mais de 5000 funcionários, sobretudo em África, mas também no 
Médio Oriente, na Europa Oriental e nos Balcãs Ocidentais. A UE trabalha nos domínios da manutenção da paz, da prevenção de conflitos, 
do reforço da segurança internacional, do Estado de direito e da prevenção do tráfico de seres humanos e da pirataria.

UNIÃO EUROPEIA
MISSÕES E OPERAÇÕES DA PCSD EM 2019

EUROPOL COPPS
Territórios palestinianos

Desde 2006

EUFOR ALTHEA
Bósnia-Herzegovina

Desde 2004

EULEX
Kosovo

Desde 2008

EUBAM
Moldávia e Ucrânia
Desde 2005

EUAM
Ucrânia
Desde 2014

EUMM
Geórgia
Desde 2008

EUBAM RAFAH
Territórios palestinianos
Desde 2005

EUBAM
Líbia
Desde 2013

EUAM
Iraque
Desde 2017

EUNAVFOR
Atalanta
Desde 2008

EUTM Somália
Desde 2010

EUCAP
Somália
Desde 2012

EUNAVFOR
MED

Desde 2015

EUCAP SAHEL
Mali

Desde 2014

EUCAP SAHEL
Níger

Desde 2012

EUTM RCA
República Centro-Africana

Desde 2016

EUTM
Mali

Desde 2013

Missões e operações militares
Missões civis

6 missões/operações militares em curso

10 missões civis em curso

Cerca de 5000 pessoas destacadas 
atualmente

Objetivos:
Manutenção da paz, prevenção 
de conflitos, reforço da segurança 
internacional, apoio ao Estado de direito, 
prevenção do tráfico de seres humanos 
e da pirataria



INTERVENÇÃO MUNDIAL EFETIVA, MOLDADA POR VALORES PARTILHADOS INTERNACIONALMENTE

A nossa política externa e as relações diplomáticas são moldadas por valores internacionais partilhados: direitos humanos, liberdades 
fundamentais, democracia e Estado de Direito. No âmbito destas relações, estabelecidas com a maior parte dos países da maioria das 
regiões do mundo, tratam-se muitas questões fundamentais.

A UE promove acordos internacionais de não proliferação de armamento e  de desarmamento, e  apoia as negociações relativas 
à desnuclearização. No caso da República Popular Democrática da Coreia (RPDC), a UE introduziu medidas restritivas, mantendo, 
simultaneamente, abertos os canais de diálogo com todas as partes.

A União Europeia desempenhou um papel essencial na mediação e na preservação do acordo nuclear com o Irão (Plano de Ação 
Conjunto Global), que continua a impedir o desenvolvimento de armas nucleares pelo Irão.

Em 2018, a UE apresentou a sua visão de uma estratégia nova e global para melhorar a  ligação entre a Europa e a Ásia. Esta 
estratégia contribuirá para o estabelecimento de interligações transnacionais eficientes e de redes humanas, energéticas, digitais e de 
transportes.

A União Europeia negociou com o Japão um acordo de parceria económica que é o maior acordo comercial que jamais negociou e o 
primeiro acordo comercial de sempre que inclui um compromisso para com o Acordo de Paris sobre as Alterações Climáticas. A UE 
celebrou também com o Japão um acordo que criou a maior área do mundo de fluxos de dados livres, baseada num elevado nível de 
proteção.

A UE prossegue uma abordagem realista, assertiva e multifacetada com a China, com vista a assegurar relações justas, equilibradas 
e mutuamente benéficas. A UE trabalha no sentido de estabelecer relações económicas mais equilibradas com a China, ao mesmo 
tempo que se empenha mais profundamente em questões mundiais e multilaterais, inclusivamente na reforma da Organização Mundial 
do Comércio.

Para a UE, o Canadá é um parceiro que partilha as mesmas ideias a nível mundial, tendo as relações bilaterais sido aprofundadas 
através do Acordo de Parceria Estratégica (APE) e do Acordo Económico e Comercial Global (CETA).

A UE negoceia atualmente o novo acordo que regerá as suas relações com 79 países de África, das Caraíbas e do Pacífico (ACP), 
o acordo «pós-Cotonu».

A União Europeia (UE) e os países da América Latina e das Caraíbas (ALC) estabeleceram uma das relações mais integradas do ponto 
de vista económico e político, tendo celebrado 27 acordos de associação, comerciais, políticos ou de cooperação.

A parceria UE-EUA prospera há mais de seis décadas, assente numa base sólida de história partilhada. Continuamos a ser parceiros 
naturais e amigos naturais, e continuamos a trabalhar em estreita colaboração com os Estados Unidos num vasto leque de questões, 
desde o comércio até à política externa, passando pela segurança e pela defesa. A parceria transatlântica deve continuar a ser a âncora 
da estabilidade mundial e o motor da nossa prosperidade comum.

Print	 ISBN 978-92-76-07194-5	 doi:10.2775/197535	 NA-01-19-404-PT-C
PDF	 ISBN 978-92-76-07203-4	 doi:10.2775/770536	 NA-01-19-404-PT-N


